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Após empurrão 

Grupo quer 
Lima, guardado por Eduardo Bonfim 

ordenar suas 

proposições 
A Comissão do Centrão, 

encarregada de elaborar 
as emendas substitutivas 
ao anteprojeto de Constitui­
ção, começa a trabalhar 
hoje nas propostas relati­
vas aos dois primeiros títu­
los — Dos Princípios Fun­
damentais e dos Direitos e 
Liberdades Fundamentais. 
Em reunião promovida na 
noite de terça-feira, no Ho­
tel Nacional, foram desig­
nadas três comissões para 
orientar e acompanhar as 
diferentes etapas dos tra­
balhos do bloco na Consti­
tuinte. 

Segundo o deputado José 
Lins (PFL/PE), coordena­
dor da Comissão Temática 
(encarregada de elaborar e 
difundir as emendas que o 
bloco irá apoiar em plená­
rio, a necessidade de es-
quematizar o trabalho dos 
constituintes do centro-
liberal surgiu da constata­
ção de que a maioria que 
afirma ter em plenário pre­
cisava de um ordenamento 
para atuar em conjunto. 

Na reunião de hoje, o 
grupo vai completar a com­
posição da Comissão de 
Plenário e escolher o coor­
denador desse trabalho. 
Essa comissão será res­
ponsável pela orientação 
dos votos do grupo no ple­
nário. 

. 5 if $iuza responde 
WUKRDO BRAZILIENSE 

com empurrão 
ofensa a líder 

vê Fiúza se retirar 

O deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE) inter­
rompeu ontem um aparte 
do deputado Haroldo Li­
ma (PC do B) com um 
empurrão no peito, num 
conflito que foi superado 
com a participação de ou­
tros parlamentares. Ha­
roldo estava atacando o 
deputado José Lourenço 
(PFL-BA), a quem cha­
mou de "mentiroso, pro-
vocador e corrupto", 
quando foi interrompido 
pelo empurrão de Fiúza. 

Tudo começou quando 
Lourenço, na tribuna, 
contestou declarações fei­
tas minutos antes por Ha­
roldo Lima sobre as arti­
culações dos conservado­
res para apresentação de 
novo projeto de Constitui­
ção ao plenário. Tentando 
atacar o PC do B, o líder 
do PFL fez críticas â Al­
bânia e ao dirigente do 
partido comunista daque­
le país. Enver Hodxa, 
que, segundo o orador, te­
ria pedido perdão a Deus 
antes de morrer. Haroldo 
Lima não se conteve, e do 
microfone de aparte dis­
parou ofensas contra Lou­
renço. Quando Fiúza par­

tiu contra o líder do PC do 
B, o presidente da sessão, 
senador Mário Mala 
(PDT-AC), lembrou que 
havia um orador na tribu­
na. 

Depois do incidente, 
Haroldo Lima pediu a pa­
lavra para dizer que Lou­
renço, "ao invés de tecer 
argumentos, que não os 
tem, resolveu descer o 
nível da discussão e fazer 
os mais solertes, insidio-
sos e baixos ataques a 
uma república socialista, 
e referências grosseiras 
ao PC do B, que não co­
nhece e jamais poderia 
conhecer": 

— Recebeu uma res­
posta curta, de mentiro­
so, provocador e corrup­
to, porque sou baiano, e 
sei bem a sua história. 

Fiúza pediu em seguida 
a palavra, para dizer que 
Haroldo Lima fez um ata­
que pessoal ao líder, e ad­
vertiu que, "aos 48 anos, 
quase avô" dará o trata­
mento que receber: 

— Nâo estou aqui para 
ser desmoralizado. Com 
palavras não parlamen­
tares, reagirei como ho­
mem, concluiu. 

Mandato fica 
de fora para 
não dividir 

Certos de que esse assun­
to é um divisor de águas_ 
dentro do grupo, os organf:n 

/adores do Centrão estabe-; 
leceram como temas prol'-' 
tidos as questões políticas 
relacionadas a sistema de 
governo e mandato presi­
dencial. E por isso que af:" 
guris deles asseguram que 
não servirão de cavalo se 
lado a possíveis manobras 
rios constituintes ligados ao' 
Governo para alterar este 
ponto do texto aprovai.o na 
Comissão de Sistematlza-
ção. 

Ontem, o próprio líder, 
Carlos SantAnna confir­
mou a existência de um 
pacto entre os integrantes 
rio Centrão para que não se 
discuta sistema de governo 
e duração do mandato De­
pois, admitiu que nâo pas­
sarão de oito os temas ca­
pazes de ensejar a assina­
tura de 280 constituintes 
pa ra a p r e s e n t a r uma 
emenda em plenário que 
priorize a sua discussão e 
votação. 

Entre os membros do 
Centrão existe também 
uma divergência entre os 
assuntos que unem ou sepa­
ram o grupo. Ricardo Fiú­
za acha que a convergência 
se dá com a filosofia de 
centro, sem os radicalis-
mos de esquerda ou direita. 
SanfAnna prefere conside­
rar a mudança do regimen­
to como o ponto maior de 
união, enquanto o deputado 
Daso Coimbra acha que to­
dos são contra a presença 
excessiva do estado na eco­
nomia e no campo de saüde 
e da educação. 

Devem unir o grupo 
questões como: estabilida­
de no emprego, com reda­
ção do substitutivo 1; escla­
recer os casos em que se­
rão admitidas a desapro­
priação em dinheiro: acei­
tar a participação dos em­
pregados nos lucros das 
empresas, mas não na sua 
gestão; manter a linha 
atual da reforma agrária, 
bem como deixar à livre 
iniciativa as atividades na 
área hospitalar. 


